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ACTA N° 4 I fi

R[II"",O "XTRAORD IK\R IA D[ " -0' -97 

Aos catroze dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noverit e sete , 

Edificio dos Paços do Con cclho e Sala das Reuniõ es da Câmara Municipal de A1 ro. reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. President yProf Celso 

Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereadore s Srs Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teix eira de Barbosa Mendonça . Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

E,g" Eduardo Bdm;, o TOITO> do Cooto, Tenente-Coronel João Carlos AJboq ~"q ", Pinto e \ \ 

Eduardo Ellsio Silve P",It. Feio /(I_~ 

PeI" r t horas roi declaraoa aberta a P""'" reunião 'f ~ '" 
\. 

FALT AS . - Foi deliberado, po r unanimidade, justificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Sr João Ferreira dos Santos e Dr"Maria Natalia da Silva Abrantes Vieira da Silva 

Rt:C OU IA E T RANSPOR TE DE RESiDU OS SÓLlUOS rRBA~OS • Na 

sequência da deliberação tomad a na reunião de 2S de Nove mbro, último, foi de novo presente 

a carta do Consórcio MOT A & CO\1:PA..c"l-{lA , SA, DRAGADOS & CONSTRUCC IONS, 

SA/RAMALHÜ ROSA, SA, acompanhado de documentos exigido s na citada reunião , que 

solicita o trespasse da prestação de serviços de lim peza diária, recolha e tr ansport e a aterro 

finalde resíduos sólidos para a Soc iedade SU\1A - Serviços Urbanos e Meio Ambiente. SA . 

Foram prestadas os necessários esclarec imentos pela Directora dos Serviços 

Administrativos, nomeadamente, que a obte r deferi mento a prete nsão formulada o que 

legalmente eviável a SUMA ter á de assumir lodo s os compromissos contratuais perante esta 

Autarquia De seguida, levantar am-se algumas questões, nomead amente, pelo Vereador Sr 

Eduardo Feio, que manifestou a sua intenção de votar co ntra, não só porque foi este o seu 

sentido de VOIO aquando da adjudicação. mas lambem porqu e o consórcio deu a sua pro post a 

enquanto consó rcio e não corno SUM A o que, obviamente, tra duziria OU[TO valor na grelha de 

avaliação das propostas 
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Após troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta d~ 
Sr. Presidente, solicitar um parecer jurídico sobre esta matéria, a fim de que o assunto possa 

se 0101"0' analisado. nomeadameme. quanto á forma de • SUMA assegurar 1/"".Câmara f 
o>rumpmm;sso, . ssum;do, pelo , o", o,,; o f i -. 

Rf COI .HA t: TRANSrORn: DE ars ínro s S{)UDOS lJROAl'lds - " 

P UIIU CmAOF. - Ainda sobre o assunto arras "fcrido "".me1hança do que já se verificou . ' 

nos meses do Verão, conform e deliberação tomada na reunião realizada em S de Julho, do ano 

findo, a Càmara deliberou, por unanimidade. auto rizar a Rádio Moliceiro a continuar com o 

spot publicitário alusivo ~os hábitos rel acionad ~s com a recolha de lixo. durante o período de \ ;. 

mais 6 meses, pela quantia mensal de noventa rnilescudos ~ 

\ 10 <J 
CE!\"TRO CL'L Tt i RA I. E DI: CO:'liGRESSOS - SEGL'RA:'IiCA • O Vereador 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerqu e Pinto, na qualidade de respo nsável pela Protecção Civil, 

apresentou ao Executivo uma proposta no sentido de se proceder à execuç ão de um conjunto 

de sistemas de segurança para o Centro Cultural e de Congresso s, uma vez que se tcm vindo a 

constatar que o cdificio possui algumas deficiências a este nível que o podem colocar em 

perigo, bem como aos seus utilizadorcs, nomeadamente, quando se realizam actividadcs que 

concentram, por vezes, centenas de pessoas Deu ainda conhecimento das diligencias que tem 

vindo a ser encetadas pelo Chefe de Divisão dos Serviços de Cultura junto da Direcç ão Gera l 

de Espectáculos e das Corporações de Bombeiros da Cidade, no sentido de minorar os 

problemas existentes mas que , ate ao momento, estas entidades ainda não tomaram quaisquer 

medidas nesse sentido 

Seguiu-se uma breve troca de impressões , após o que foi deliberado. por 

unanimidade, que os serviços municipais respectivos efectuem uma estimativa dos custos 

necessários para o efeito, com vista a apreciação numa próxima reunião 

No uso da palavra, o Vereador Sr Edua rdo Feio perguntou se os espaços do 

Centro Cultural e de Congressos, destinados à realização de espectáculos. não se encontram já 

licenciados para C:-l>Cefeito, ao que a Vereadora Dra Maria da luz. informou que o processo de 

licenciamento está a decorrer e que, inchr sivarnente, hájá uma resposta positiva 

TRÂNSITO - R[Gl lLA:\I E:\TO DAS I,O:\"AS U[ EST ACIO:'llAMF.NTO 

DE DlRACÃO LIl\IITADA t: UH U ZACÃO O:'\i[ROSA: - Foi apresentada à Câmara 
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pelo .Vereador Sr Tenente-Coronel Albuquerque Pinto uma proposta para colocafo :~ e maiY7 
percomerros na Cidade, com base no "Regulamento das Zonas de Estac ionamento de Duração 

Limitada e Utilização Onerosa", a qual, por unanimidade, foi deliberado fotoco piar e distribuir 

pelos restantes Membros do Execu tivo, para estudo e analise na pró xima reunião ~ 
\~"'í\--; 

St:R\, ICOS ~ll l ~ I CIPALlz ,\noS • CO~T ltATOS : - Considerando a 

deliberação tornada em 22 de Novembro, último, pelo Conselho de Administração dos 5.\ l A.• r 
foi deliberado, por unanimidade, conferir pod eres ao Sr. pre.sideo. te, ou a quem suas suas vezes 

fizer, para outorgar no cont rato a celebrar com o consórcio HE?>.'R IQUES FER..'J ANDES & 

NETO. LO,\ e ECOTECl\l CA - Elevação e Tratamento de Aguas e Esgotos, Lda , para a 

execução da empreitada de "Fornecimento e Instalação de dois agitadores queb ra-crostas na 

ETAR de Santiago" . pela importância de trinta e sele milhões seiscentos e cinquenta c três mil 

novecentos e vinte e cinco escudos, acrescida de	 IVA, valor este calculado em funçào das 
. . I . {/quantidades de t rabalho previstas e dos preço s unit ários da propos ta para o efeito a p reselJl: a d a~ 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade. apro var a deliberação do c~ de 

Administração dos S MA que, na sequ éncia do concurso público, adjud icou a Firma 

HIDROMECA.."lElECTRlCA a execução da empreitada de "Sa neamento da Zona de 

Mataduços , 2" fase", no montante de cento e nove milhões setecentos c quarenta mil trezentos 

e oitenta e oito escudo s e vinte centavos, acrescid o de IVA, e. por conseguinte. conferir 

poderes ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no respect ivo contrato 

AU t: ,~ AÇÁO DF. nt:!'IiS - t RBAl'i17.ACÃO SÁ·IJA RROCAS • Face ao 

requerimento apre sentado pela Firma CONSTRUTORA DAB AIRRAD A, L.DA . adquirente do 

lote nO I, do Secto r f . da Urbanização em epígrafe , a solicitar a anulação da clausu la de 

reversão constante da respectiva escritura, para efeitos de venda das respectivas fracções, foi 

deliberado, por unanimidade, considerando a informação prestada sobre o assunto pela 

Repartição de Pat rimónio e Nota riado, deferir a pretensão formulada 

AI,U :I\A C\O DI: IJt::\"S · U R" A ~1 7.ACÃ O A VOBNn: DA AVJ:I',IOA 25 

DE ABRIl, : • fa ce ao requerim ento apresentado pela firma EDIVOVGA - Imobiliária e 

Construção, Lda , a solicitar a anulação da clausula de reversão co nstante da escritura de 

compra e venda, celebrada com rcfêrencia aos lotes nOsI e 2 do scctor P, foi deliberado, por 
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unanimidade, do acor do com a informação p", tada pela Repartiç ão de ;"rimóruo ,,f:.~ 
deferir o requerid o, uma vez que firma já poss ui a licença de habitabilidade e necessita da
 

anulação da referida cláusula para proceder à venda das respecti vas fracçõe s. {~
 

ALII :\ACÃO DE BE" - URBANlZACÃO DA ZONA A ~~ 
C \ C IA: - Foi presente um rrtl.uerimcnto de José ~gus to Tavares I' ereira.da Silva. ad qU ir en~" 

do lote nO13, do sector v l da Urbanização em epígrafe. a solicitar a anulaçã o da clausula de 

reversão constante da respectiva escritura de compra e venda I.ida a informação prestada 

sobre o assunto pela Repart ição de Património e Notariado, segundo a qual, o lote em causa . 

destina exclusivamente a garagem, autorizando a Câmara a hipoteca de lotes apenas no que 

respeita aos destinados a construç ão de habitação. foi deliberado. por unanimidade, indeferir a 

putensão formulada, e informar o requer ente que a Câmara se propõe ficar co m o lote , cas o // 

nAo se proponha efectuar a construção 

A LI ENAÇÃO m : BENS - L:RBA :'II11.AC Ã,O 1>0 PIC O TO - Foi presénte um 

requerimento de Juan Carlos de Maios, adquirente do lote nO28 da Urbanização em epígrafe, a 

solicitar a anulação da cláusula de reversão para efeitos de recurso ao credito Considerando a 

informação prestada pela Repartição de Patr imónio e Notariado , foi deliberado, por 

unanimidade, autor izar a hipoteca do lote co m reco nhecimento da subsistência da referida 

cláusula, ainda que esta venha ser accio nada a favor do Município 

ALIENAÇÃO DF. IJENS - T ERR Jo::,\() I)E STlN AI) O AO lPA\t: - Co nforme 

informação prestada pelos Serviços de Património e Norariado, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, rcctificar o teor da deliberaçã o tomada na reunião de 11 de Novem bro, último, 

no sentido de a parcela de terre no vendida ao lPA ~1 ser escritu rada em nome de E1'5IGESr ­

Gestão de Estabelecimentos de Ensino Particular, Lda , uma vez que é a Entidade legalmente 

denominada para o efeito 

No uso da palavra, o Vereador Sr Edua rdo Feio declarou ter votado a favor, 

tendo em atenção as respectivas condições de venda, nomea damente, no que diz respei to a 
cláusula de re...e rsão. e ainda lendo em atenção o tipo de investimento que se considera uma 

mais valia para a cidade 
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AOn SICÃO DE BDiS: - Na sequência dos contacros que têm vi-f a St."T IJ» 
estabelecidos entre esta Câ mara Municipa l e a Firma CAS TRO & MARCEL Th:O. LDA., o Sr .~I 
Presidente deu conhecimento de uma carta enviada por esta empresa, a propôr a venda de 

quatro apartamentos de tipologia 1 3 e T2 dos prédios sitos junto ao Eucalipto e construidOS, 

emterrenos cedidos pela Câmara no ãffibi.IOdo contraiOde desenVOlVimento.de habi.taçãO 

Neste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade. adquirir dOIS apartamentos \ 

tipo 12, do bloco 18, 10 c 20 andar Iras. pelas importâncias de sele milhões onocen ros e ­

sessenta e nove mil escudos/cada e arruma s no valor de trezentos e cinquenta mil escudos e 

quatrocentos e vinte mil escudos, respectivamente, os quais se dest inam a constituir reservas ~ ,) 

paraeventuai s realojarnentos \ \t\ ..... ~ 
Foi ainda deliberado, por unanimidade, que o Sr. Presidente p roviden~~~o s ' " 

coma Empresa, com "M" acordar o ",pOOI;, O: ."''''",0 -i-:/ 
PROGRAMA PACTE - INTERCA~lBIO m: EXPERIENC IAS P:.\.RA O 

DESE~'O LVI:\n:NTO LOCA I.: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 6 

de Janeiro, corrente. li Dra Maria da Luz informou da fonna como decorreu o IJI Encont ro do 

Programa Paete % . realizado em Cholargos, Grécia. realçando o clima de grande cordialidade 

e amizade com que a equipa representante do Município Aveirense, constituída pelos 

Assistentes Sociais Dra Emília e Ora Ana Paula, dos Serviços Municipais de Habitação. foi 

recebida. e ainda o trabalho pela mesma desenvolvido, que conside rou louvável 

Deu tamb ém nota das conclusões tiradas sobre o Encont ro, as quais foi deliberado. 

por unanimidade. mandar fotocopiar c distribuir pelos restantes Membros do Executivo. para 

conhecimento 

IDB ·1 · Ot'F:RTA DE U : MBRANCAS: - Ainda no âmbito do Programa J'acte e 

' semelhança do que tem vindo a ser praticado pelos outros \ iun icípios participantes - lngenio 

e Cholargos -, a Câmera deliberou. por unanimidade, contactar o artista aveirense Sr Jose 

Augusto, com vista à execução de 5 peças de cerâmica artística, representativas do artesanat o 

deste Município, e cujos custos importa m na quantia total de cento e sessenta mil escudos, 

para serem oferecidos aos sócios, no IV Encontro do Programa, que está a decorrer nesta 

cidade desde ontem, dia 13. ate, ao próximo dia 17, considerando-se , desde já, autorizado o 

respectivo pagamento 
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PAR UES t: JARDL~S - A m SI .ÁO DE E IJlPA~1F.NT() INF u . .~ 

Na seqüência da deliberação tomada na reunião realizada em 2 de Janeiro, corr te, foi de 

novo presente o processo em epígrafe. acompa nhado da informação prestada pela comissão de, ' 

análise das propostas. Atrav és de informação dada pela Dirccto ra dos Serviços ~\ 

Administrativos, a Câmara tomou conhecimento de que a Firma FABR IG I ~tNO , LDA veio \ 

reclamar do facto de tcr enviado proposta, o que inc1usivame.ntc. comprovou mediante a ' 

apresentação de cópia dos respectivos talõe s de registo dos correuo s. e a mesma não ler dado 

entrada nos Serviços Admínísrrauvcs. eventualmente, por extravio. Por este facto, foi 

deliberado, por unanimidade, anular o presente co ncurso e abrir novo contemplando a 

eqcsição de eq uipamento infantil para os segu intes locais: Jardim do Museu, Urbanização dos 

Montes de Azurva, Pré-P rimaria de Azurva , Esco la P rimaria de S Bernardo , Largo de Igreja 

de S Jacinto , Jardim de Infância d~ Freg uesia de vossa Sen hora de Fatima , l argo da Capela n, 
do V;Iar e Urbanizeçâo do Olho D ' Água ~~y 

l"'BITACÁO URlJA~IZACÁO U[ A7.l 1RVA 2" 

CO M ERCI ALf 7.AC ,\ O - Foi presente um req uerimento de Carlo s Man uel Maia Ribeiro , a 

solicitara avaliação do fogo sito no Bloco I Sul - rle dtO- fracç ão C, da Urbanização de 

Azurva, nos termo s da legisção em vigo r, pa ra efeitos de 2&come rcializaç ão Face ao estudo 

elaborado pelo téc nico responsáve l, foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente 

:';0:"0< actualizado do fogo 'OI qcesuo de sete milhões quinhentos "'''"'-rIé 

PAVIUIÁO G IM:'Il O IJI::SPORTIVO DO C LU BJ:: DO S GALITOS· RED E 

DE SASf:A:\1ENTü - Na sequêcia da delibe ração tomada na reu nião realizada em 2 de 

Janeiro, corrente, que procedeu ir.abe rtu ra das propostas relativas à empreit ada em epígrafe, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, de aco rdo co m a intormação téc nica prestada sobre o 

assunto , e nos termo s do que dispõe o art" 118° do Dccn..no-Lei n" 40 5193 de 10 de Dezembro, 

adjudicar os referia s trabal hos à Firma o" 2 - HENR IQUE FERNA..'IDES & :;"'"ETO. l O" , 

pela quant ia de do is milhões novecen tos e dezo ito mil cento e oito escudos e cinqu ema 

centavos, acresc ida de IVA, por ser aquela que apresentou propo sta mais vantajosa 
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INJ.'RAt:STR un7RAS DE ÃC IJAS Pl.l IVIAIS SA RiTA AL t:XANDRl: 

IlF.RCl'L.\NO. DA tiRi':GUE SIA DE SASTA JOAf\A - Em seguimento da dclibcraçã7 > 

tomada na reunião de 2 de Janeiro, corrente, foi de novo presente o processo em epígrafe, 

'."".mpanhado da i.lIformaçãOprestada.pela COll.USsàOde análise d. as p. ropostas, ~egundo a. qual" 
a Firma que apresentou preço mais favorável para execução dos trabalhos e a LA\tEIRO 

Et.fPREITEIROS, LDA Em face do exposto, a Câmara deliberou, por unanirrudadc, 

adjudicar a execução das "Infraestru turas de Aguas Pluviais na Rua Alexandre Herculano, da 

Freguesia de Santa Joana" a refenda empresa LAMEIRO E.\ U'REITEIROS, LDA , pela 

importância de q~aHo milhões cento e quarenta e seis mil e oitocentos escudos, acrescida de ~ :.r 
IV,," "" " 0= ' dispõe o art" 118'do Decreto-Lein" 40S/93 de 10 de D"" mi~· 

sl1Bshnos • Por pro posta do Sr. Presidente, foi deliberado , por unanimidade, 

conceder um subsídio no valor de seteceruos mil escudos à Fanfnrm do Centro Paroquial de 

S. Bernardo, de. stinado a comparticipar nas despesas pro venientes da aquisição de ! 
I
 

~~
 

instrumentos musicais ~_.<' 

- Também por unan imidade. foi deliberado conceder um subsidio no valor dc 

quinhentos mil escudos á P"f'Óquifllla Glória , para apioar nas despesas respeita nres a obr as de 

beneficiaçi o do Cent ro de Idosos de Santiago 

• Mais foi deliberad o, por unanimidade , co nceder, ainda, um subsidio no valor de 

um milhão de escudos à &mla Amizade, destinado à aquisição de fardamentos 

!\ r ROVt\ CÃO EM \t1.'\'UTA : - Finalmente, foi delibe rado , por 

unanimidade, aprovar a presen te acta em minuta. nos termos do que dispõe o n° 4, do 

An° 85°, do Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distrib uída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme dete rmina 

o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas e 3D minutos 
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EDITA I t\" 14/97 

CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS PRESIDENTE DA CÂMARA
 
MUNICIPAL DE AV EIRO
 

··· ··_ ··· Faz público que, nos lermos do que dispõe o n" 2 do artigo 49" do Decreto-Lei 
n" IOOJ84, de 29 de Março, e de acordo com a deliberação hoje toma da, por unanimidade. 
convoca uma reunião extraordinária para amanhã. dia 14 do corrente, a realizar no 
Edifício - Sede desta Câmara Municipal, com inicio pelas 17 hora s, para tratar dos 
assuntos constantes da ordem de trabalhos e que não foram apreciados na reunião hoje 
realizada , --- - ---------------~·-··-·-·-·-·-· · ·· ·· ·- ·· · · · --------------------------­
-··------Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de igualteor, 
que vão ser afixados nos lugares do estilo.·· ·· ·· ··· ····· · ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· · ··· · ··- ----

AVE IRO E PAÇOS DO CONC ELl IO. EM 13 DE JA NEIRO DE 1997 

o PRESID ENT E DA CÂ~IARA . 

~ 
CE LSO AUGUSTO BAPTIST A IX) S SA:-.lTOS 


